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    Gosto barroco em Noto


    Ascensão diante de uma granita



    O JOVEM ALEMÃO está vermelho e não se desgruda do litro de água mineral. O sol de Herculano e Pompeia não o perdoou. O calçamento irregular da Via dell’Abbondanza destruiu suas sandálias Birkenstock que já não eram novas. Ficou ainda mais tostado na árida escalada ao Vesúvio. Viveu uma trégua ao atravessar o estreito entre Reggio di Calabria e Messina: céu nublado criou mistério quando colocava os pés na cidade que tratou o ferido Cervantes, depois da Batalha de Lepanto (1571), a Messina idílica de Nietszche, que dela fez poesia (Idyllen aus Messina, 1882). Matou a sede com uma laranja vermelha siciliana, que também é um sol, a “bola em chamas” de Anaxágoras. Voltou a sofrer com o calor em Taormina, na visita ao teatro grego espetacularmente litorâneo. Protegido em sombra da caverna de Siracusa, ouviu o tenor anônimo cantando árias no Orecchio di Dioniso. Mas, para ver as ruínas do monumento funerário ao tirano Hierão II (306 a.C.-215 a.C.), foi obrigado a enfrentar novamente o sol a pino. Exausto, está agora em Noto, salvo, contente, novamente à sombra, diante de uma taça de granita de amêndoas. Posso vê-lo.
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